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QUARTA FEIRA /c DE JANEIR O DE `181o.

A CABA VOS agora de receber Gazetas de Hamburgo, e-outros papeis illemJes
de huma data recente. Os artigos ma 's essenciaes vão ingeridos abaixo:

Por cartas de Praga de 22. de Outubro, parece que os Tyrol s estão levantados
com .grande força, e animo.

rDel ST1i554 21 . de OfttNbro,
Hum viajante sue c irz.gott i LauLana , vindo de Toulon , nos assegura	 V

fiz‘..r á vela Lízi, j uá•:. ; Jr.) ! ro cl t• S9nadra Franceza. Ella sê compõe de 17 N us
impa de, d.i&reti l...s 1anan	 e tnti, tos transportes.

Extratos do Times de.. 17,zie Novembro.
Ha ,razão para .rreear que a influencia Flanceza- torna á ser dominante em COP1P-

laraingplA lionurn 'se dizia sobre a eüthiaridade de alguns passageiroS'vindès :da Hot,
landa , que Mr. ffclair tinha recebido ordens do governo Turco para; partir claquel.
Ia Cidade em poucos dias. —

Pelo mesmo . carial se recebeu nova confirrnaçá'o do boato da derrota da Esqui-
dia Fm:freta. A ffirma-se que se recebêráo na Hollanda muitas partiefflaridades do
combate em canas vindas , de Paris	 de algumas partes da ,Fralts.a'mreridional.
Ias concordo rela.tiyamente ia resultado da bata lha, mas dierein , como se deve
Feral. , a respeito da extensáo da perda, que so reu o lnimip.

Tratado de Paz entre a Sueria, e Russia.
Art, 110 Haverá daqui effi diante paz, amizade, e boa intelligentia' catre 5, 10

LlRei de Streria , e S. TM. o Imperador de todas ás Russias. As Altas Partes COMIM
tantes procuiarih5 manter o maior desvelo butua perfeita harmonia entre si, seis
estados e vassalos , e emar:iô cuidadosamente tudo o que para o futivo possa yer-
turb:Ir hurra urião tão fetizmente restabelecida.

2." Tendo S. N/, o Iniperador de toda' s is Russias manifestado a invariave teso-
luçáo de não si, plrar os seus interesses dos dos seus alijados, e desejando S. M. Stieca
dar a fave3r J,s seus vassallos toda a extensão possivel ás srultaz,ens fla paz ; pto
melte , e se ita, do modo mais selemne , e obtigatorio . a nada desy rezar , quê
ela sua parte ,lj'c s.1. ,L.cjidvr á prornpta conclusão de paz, enire elle j'e'À.,.3.444.:o Impe-

r	 . vim promva
Electiqug curtos perora Mor:Int.	 H o tt,

Continua° as noticias de .Londres desde Z 3 até 17 de .Novembro de 1809';
Londres 15 de Novembro.

• A paz Wintriaca he muito desagradavel ao poro daquella 12órencia1, A Impera.
-triz ,de Arstria era alma fe ,vida dos conselhos .eihw.riacos. A sua rnolestia paralysou
-todas ds cousa&	 • , •



Frareews	 d: 1t1iíz, e S. M. o Rei de Dinamarca e Norue'ga g.
de nr.gozia	 direcra ji corn2çachs com estas Potencias.

3. c) 5• M. EiRei de Suma a fim de dar hurna prova evideire do deseja, que
tern de reno,,,i r as ru l s kwh -n.15 relaçãe,s com os augusws Alliados de 8 M. o Im-
perador de todas as ,Rwssias; promette ad'aerir 'ao sysi:ema continental com as modt-
ticaçõ:.-s qu2 mais particularmente se estipularem em a negociaçáo que vai a corne-
çar entre a Srtccia Fratra e Dinamarca.

No erotanto S. M. uca s:-t. obriga , dvois da troca das ratificações do pre-
sente tratadl. g a mandar que os portos do 1<.eino de Sumia sejáo fechados tanto aos
navios de girema corno mercantes da Grl-Rretanfia , MeilOS aos que trouxerem sal
e produc:os CaIori	 o costume real feito necessarios aos povos da Sucia.

S.Malte.;	 o Irriperador de todas as Russias prornette antecipadamente que
lia de consentiti em rodas as rriodificaçóes , que os seus Alliados rossio considerar ju
us , e conveni t para se admittir a favõt da .5`uec a respectisamente ao comrn'e
do, e nave"aç	 rea

4. S. M EiRei de Smecia tanto por si como por seus Succssoref 'ao
Throno , e Rein) de Sucia , renuncia	 revo.a perpetuamente CM favór
S M. o lm?..raid3r de todas as R3ssias	 de seus Successores ao throno , eIrn-
Fe.,o da Russia , rodas os 3eas aos gvernos a ui abaixo especi-
'icad.).3, q fiSría conquistlias i Cêroa de SuecJa peias armas de S M. Imperial
na presente guerra omeadamente

Q g overno ,Cynenagartl 9 Nylande , Tavastcbus , Abo e MornebOrg, comas Ilhas nri Sal.kohlv, e Crrrellia , vasa Ulenborg , e parte dl Botbnia Ociden-tal, que se. eceide ar ao rio da Torwa assim corno serão dere.rrninados no artigo
seguinte na demarcação das fronte'ras Estes governos com todos os habitares,
idades, Portos, Fortaleza, ALk, e Lhas, e tambetn redas as dependertcias ,ro .. ativas direito, e cri-t f:q uiri-lentos 1,1, cl-tercei-á& dlerii em chalre em pl.ria proprieda
de e sobe:aria	 Imperio de Ruma , e ficxrá6 inJorporados com elle.

Para es-re eTeito S. M. ERei de Suecia promete do modo mais so/emneohligati-d. i,7., tanto por si como por seis SUCCeSSOMS e todo o Reino de Siiecia de
fazer a!gurna perfeição directa , indirecta aos ditos Governos, Provincias,

ilhas, Territorios, e to riososlubirantts deites flearló erri virtude desta renuncia,livres da homefiagern, e juramenco de fidelidaà por que elles erão responsaveis á C3-roa de Suecia,
5. Q O nalr de ..41ani (Alands Hat) o Goifo de Borknia, e os Rios deTcrnea , e Mu nio; fottnarao aastu em diante a fronteira entre. a Russia, e o Rei-no de Sucia.
A3 Mas	 proxirnas C:11 ig1121 &st/nein da terra grande de Mann', e Fin-la	 pest2:1-CdraC, BUSSiel e as que estio mais proximas da costa Sueca pertence-Sker

Os per.res mais avançados do terra

	

	 Russo , na foz do Rio de Tèrnea Se"

I.

rão ri ilhp, ti..:,. Fkoi:en , o Poro de Rentbanm , e a Perilsuln sobre pie está a Ci-e To.rnea. A fronteira se extenderá ao longo do Rio Torna ate a eonfluenciib-aço-.; ..iaque!le Rin iunto da Kengis ; depois seguira a corrente do Rio Mtio-• ndo ,,efron,J.e (',e l'rnoniortis .,:3 1 ii4nOtri0-"")freb y ., Palagocus , Ruttane , -Eil"/o:	 4...: , Paie; Arcti	 Rhnra5, ymnla , e Kilpisjante a-té Koroega.rn2lrado Rio *ornea , e ,lifttonio, tal como se tem descripto , ás Ilha9.-Leste du nalwag (coerente ) pertenceráõ á R'ussia e as que estáck a Oes-twag , á .35.gerra.
.	 ,i-tedi.uair2nLe depois d4 tro	 -Is ratificaç	 nomear-se-liáo Engenheiros0-, qu	 ao lugares ja surie'ionados a fim de fi x:,-‘r os limites a° ton-• '.,-.,-(;as Tor	 1,1u0111.0, segtindf) a ! inSa ac	 deseripra.ti, c relLia	 M. o Irn2fera.lor de ludas as	 45 dado Ia as p



	

nifestas da 	 nteS

	

a , e ju rça cem que está teøvido	 ena os
dos Paizes	 irando-lhes generosa e eporirínearnente o 1ivr exer-.
cicio da st a frhg2o, direitos 	 privilegies; S. N. uc4 1	 conskkr por etetra:
Lado dispensado de executar o lias, sagrado direno 	 {se	 bre.
ditos direitos a lavor dos seus antigos vessallos.

	

7. O Na Aãsínatura do presente tratado mandar -ha imme	 ente, e corri
a maior ligeireza inlormação deile aos Generaes dos respectivos Exectos, e acaba-
m() inteiramente as hostilidades de ambas as partes tanto For mar corno por terra.
.Aquelles acros de hostilidades, que se cornetterern no entanto, serão considerados mil-
las, e não infritigiráõ este tratado. Tudo o t:itie for tcriado., ou conquistado de huma 2
ou outra parte no periodo intrernedio , será fielmente restituido.

nernuar-sc-ba.)
Rio de yaneito ip de anctro.

As notícias seguintes de Officio fôrão reme idas a Pessoa mui prindpal desta
orte e como são agradaveis , aproveitamos a p meira occasiáo para as apresentar

ao Público.
Madeira 30 de Novembro.

çeithor. — Tenho a honra de remetter inclusa huma carca vinda agora de Li boa
(-Lie me comunica a agradavel noticia da destruição dat. squadra que tinha escapa-

	

o de Toulon	 fim de soccorrer Barcelona pelo que dou a V. Exed/encia os pa-
r-abens. Tatu	 tenho o gosto de poder acr	 ntar, , que as norteias de Hespanba
tem hum aspecto favorave	 pois que o General Blake derrotou o Fxercáo que
cercava Gemina e introduzi° Praça nove rezes de provisões , e o General igma,
nzine cornrnanda o grande Exercito Hes anho! , que dista poucas milhas de Madrid
jurou expulsar os Francezes da uella Vila, ou morrer na empreza. Tenho todo g
desgosto de comlnunicar a V xcellencia , que o nosso Exercito, que está na raia
de Portugal se vê reduzido a hum estado docnto.

Tenho a honra de ser de V. Exceliencia , etc.
Assionado.)	 Hen 'que .1

Copia de hiind carta dos Senhores Rica do Sealy . , e Con nhia nego-
ciantes de Li sboa a Henrique Veitch Escudem) , Ciiu1 Geral de

S. AI Britannica na Ilha da M.deira, datada a :o de
Novembro de 18°9.

Nós vos damos os parabens pelo Almirante Martins ter destruido no Gol o

Leso 3 Navios de linha, i Fragata, e 19 transpertes que sahiráo de Toulore

se encaminhaváo a Barcelona: escapou se i Fragata, e i transporte. O Officio deseui-

b2rcou em Terragona , e chegou aqui ( á Madeira) mandado por Lord viellington

( que está em Badajoz) ao nosso Enviado.
a distava To legoas de Madrid, rinha 53jh homens, e estava determinado

a epellir Os Func s suppõe-se que houve por este tempo hurna batalha.

(Assignados.)	 Ricardo Seafy, e Companhia.

.i	 .....

O EKcilenris4tn10 7o o Rodrigues de S t. /len	 Primeiro _onde de Ana-

, do Conselho de Estado, Ministro e Secretario de fstado dos Nt.ccios a Ma-
e Dornirtios Ultramarinos , Gráo-Cruz das Ordens de Christo c da Terve e

da , etc. , falleceo nesta Cidade em so de Dezembro Froximo passado aos 54
, e 49'dias de idade.

A V
as queixas fel

o.
ao EcJentismO



Casa rwio Eii'iado UcarJliuirk , e Miitro i'1enipoericiario de S. M
to de S. *A. R. o Principe. Regerte de Portugal , sabre jue vartos HespanIoes sao
d dos , e presos pe!as Rondas desta Cidade , mu 'tas vezes, e se n mais causa pie
ser Eereangeíres , segunda elle alego ; e persuadido S. Exceilencia que taes prisoes
ro,:edeen de equivocaçon necessariamenre, ocorrem na execuçao de huma or-
dem geral , e de falta de algum distinctivo , ou documento, que faça, reconhecer os
indivíduo.s de que se trata como Vassaaos de hum Soberano Amido, e intruamente
Alliado com S. A. R. o Principe Regente de Portugal; chterminoit S. Excellencia adoe
ptaras disposições seguintes , que se fazem saber aos Vassalios de S. M. C. que
presentemente aqui CXiStern para sua notic :a , e governo.

14a Todos os Hespanhoes , que se acharem nesta Cidade , deverá6 resentar-se
na Secretaria do Ministerlo de S. R C. dentro de 8 dias a contar do a seg,uinre
ae de esta publicação na Gazeta. Os que chegarem depois, executaro esta ordem
dentro dos 8 dias posteriores á sua chegada , escrevendo os seus nomes por intei-
ro, os lugares donde vem , e onde morá° , e as mais- cà-curnstancias , que se jul.
,¡,,,arene opportunas , em hum livro, que estará prompto para este fim.

Z. 3 Executado o que se acaba de mencionar, cada hum receberá de S. Excele
lema humg, declaraçáo de que he Vassallo de S. M. C , insdriptá como tal nos
livros da Legação, e este papel lhe sei virá de protecção e terá annexa a ..filiação
ou deseripção da sua pessoa para evitar abusos.

3. 1 Todo o \rung°	 D. Fernando PM deverá trazer .no charco o la-
ço Hespanbol distinção decorosa em todos os tempos, e muito mais nos acruaes
o que concorrerá para a segurança que com tanta justiça deseião.

4.1 Os Mati:iheiros das embarcaçoes Hesp.wholas constaráo pelos rbee deposita-
dos na Secretaria do Min'sterio aonde se recorrerá em caso necessario.

Os da mesma clase , que tenhão vi-ido a.ju em vasos de out ras Naçoes ,
deveraõ apresentar-se dentro de dez dias dedos da sua Aegada.

Ge l O I--hspanhcl , que não, se conformar com as prevenOes precedentes ,. e ire
voluntariamente , ou de proposto violar alguma delas, ficará privado da protecçãoNacion

fido isto' faz público S. Excellencia rua que nee teina Hespanhél possa alie-g	 nut ii	 R.io de janeiro	 icie Dezembro de i?log.
or ordem do Excellentiss'mo Senhor Marquez- de Casa Trujo.

Lufe Meti.
Secretario da Legajio de S M C jim-

to â Sereníssimo Senhor Prinei	 e-
gente de Portugal.

A V 1 5 O S.Q.-1em tuer com pra 	fei	 s de hum Sitio em Andrai pequeno,des moin 3 em ter	 freiras ao Engenho relho com casa de telha , epar/ icir>r, cosinha	 o de cobre , e roda de fazer farinha , cavalberice 9telu:to corri pastos , mits arvores fructiferas de 
espinho , quasi todas de en-)s p irr:rras , figueiras , 1 t1 L ,itanI2 calrf...'--zal de muitos mil pes , hum grandeb Taaa a q alai& , que parre por hum lado com o rio Andrai , e porOtitr r) e ) r; 11 de S jo, que circula a maior parte do Sitio , contendo huma gran-de cic oeint com Pproeq par faz!r dois	 tres mninhos , e muito boa vista ;o Sarg ,ruo Mor Frt	 ar,oz,% ea rua d Ajuda , n. 29„Alininist • çb Gerai do Corr:io klaritim p desta Có`rte se faz p .Sblico que) corrente. mez sl'iírá para	 Figieira o Bereantirri Pastor, Mestre Amo-

k-n.
rift Silva. As C,artas será°	 vcias no Coprreio até ás 4 horas da tardeant!ce	 1C

ee-R, 10 DE IN ITR. O IA
	

',ÃO REGIA.


